SELONY BUENO DREHMER

PARA A FAMÍLIA, ERA CARINHOSAMENTE CHAMADA COMO NINI – FOI UMA MULHER QUE SEMPRE CONTAGIOU AOS QUE COM ELA CONVIVERAM COM SUA HUMANIDADE,   DELICADEZA, HUMILDADE E BONDADE.  COM AS CRIANÇAS POSSUÍA AFINIDADE NATURAL, SABIA ACOLHÊ-LAS, ESTABELECIA CONEXÃO IMEDIATA, RIA, CANTAVA E BRINCAVA, O QUE A TORNAVA AMADA PELOS PEQUENOS. 

NASCIDA EM TEMPOS DE GRANDE OPRESSÃO CONTRA AS MULHERES, EM 1940, NÃO ALCANÇOU UMA EDUCAÇÃO FORMAL,  DO QUE SEMPRE SE RESSENTIU.  QUANDO ADOLESCENTE, CONTAVA, FOI CHAMADA POR SEU PAI, PARA, EM REUNIÃO DE FAMILIARES E VIZINHOS, LER A CARTA-TESTAMENTO DE GETÚLIO VARGAS, CUJA MORTE IMPACTOU O BRASIL. O FATO ERA UM ACONTECIMENTO, UM ASSOMBRO NA VIDA DAQUELES CAMPONESES ÁGRAFOS DO NORTE DO RIO GRANDE. 

SELONY COMPREENDEU  CEDO À IMPORTÂNCIA DO SABER E DA EDUCAÇÃO, SENDO DOTADA DE GRANDE CURIOSIDADE, SEDENTA DE CONHECIMENTO, O QUE TRANSMITIU AOS FILHOS.   CONDUZIU SEU PRIMOGÊNITO, COM CINCO ANOS DE IDADE, PELAS RUAS VERMELHAS E POEIRENTAS DA CASCAVEL DE ENTÃO, PARA INSCREVÊ-LO NO PRIMEIRO ANO PRIMÁRIO.
CASOU-SE COM ATTÍLIO DREHMER E O JOVEM CASAL  ESCOLHEU A CIDADE DE CASCAVEL PARA VIVER.  FOI NESSA TERRA, HÁ MAIS DE 50 ANOS,  QUE LUTARAM, ENFRENTARAM UM CEM NÚMERO DE DIFICULDADES, VIVENDO DISTANTES DE SUAS FAMÍLIAS. AQUI  NASCERAM SEUS TRÊS FILHOS: MARCOS, MÁRCIA E MARCO AURÉLIO.  

SELONY CONTAVA  SOBRE COMO ACOLHEU SEU IRMÃO, MENINO AINDA,  AMBOS AFETADOS PELA PERDA PRECOCE DO PAI, E COM ELE PERCORREU O COMÉRCIO DE CASCAVEL, ATÉ QUE SURGISSE UMA OPORTUNIDADE DE TRABALHO NAS CASAS PERNAMBUCANAS. MÃE ZELOSA, MULHER CHEIA DE CORAGEM,  COMPANHEIRA LEAL,  SOLIDÁRIA COM TODOS, SELONY FOI UM EXEMPLO DE HUMANIDADE. FALECEU PRECOCEMENTE, AOS 48 ANOS.  
